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SECCÃO DOUTRINAL

Jndeismo!

JEjTa judeus e judeisantes, e são es- 
JtZX tas duas especies de entidades 
que fazem e sustentam essa política 
que se acha governando as nações e 
mui especialmente algumas d’estas. O 
dinheiro está nas mãos dos judeus e é 
d’estes que a pecunia passa para os 
judeisantes, embora aquelles não dêem 
todo o seu a estes, e o que lhes dão 
reverte cora usura aos prestamistas; os 
governos, porque desgovernos, acham- 
se debaixo do captiveiro do judeismo, 
este por seu interesse serve-se da im
prensa periódica qual orgão da sua co
biça, e tera-n’a ás suas ordens mais ou 
menos, excepto a imprensa decidida
mente catholica. A revolução sem o di
nheiro judaico era insustentável.

Foi o judeismo que fez a educação 
financeira moderna, e inventou a so
ciedade anonyina para debaixo d’esta 
capa ser feita toda essa patifaria de 
especulações egoistas e cubiçosas; d’elle 
nasceu a Escola Economica Moderna 
abstracta da moral e que proclamou o 
principio seu sustentando: que o di
nheiro era uma mercadoria e assim 
poder fugir ás leis que regulavam com 
justiça e prudência o preço dos juros, 
e d’aquelle modo dar toda a liberdade 
á usura, que tão variadas formas re
veste modernamente.

O judeismo impera na sociedade que 
dá culto, e o está dando, ao bezerro 
de ouro.

Para que se veja qual é a influencia 
e a pressão do judeismo n’estes tempos 
modernos, citemos outro facto. E’ sa
bido quanto na Inglaterra é difficil al
terar a velha legislação; pois teve força 
para tal o judeismo e em matéria gra
víssima; pela lei ingleza nenhum legis
lador póde tomar assento em cortes ou 
parlamento sem que primeiro tenha 
jurado sobre os santos Evangelhos; ora 
os judeus negam-se a tal exigencia e 
como carecesse do dinheiro judaico a 
Grã-Bretanha official, e por isto lhe 
fosse mister lisongear a judeus podero
sos em pecunia, o governo britânico 
preparou as cousas de modo a serem 
dispensados do juramento os judeus que 
se propozessem entrar no parlamento; 
por este foi approvado o Bill d’aquella 
dispensa, e adoptada uma formula, em 
lugar do juramento para que os judeus 
podessem ser legisladores inglezes! Foi 
a maior victoria do judeismo, attentas 
todas as circumstancias relativas. Ago
ra apparece de novo a ideia judaica 
que ha annos appareceu, mas sem re
sultado, como de novo não o terá; a 

ideia ou projecto foi então e é agora o 
formar na Pelestina ura povo unido 
compondo e formando nação assim uni
da e contrariando a sentença divina que 
condemnou a nação judaica á dispersão 
por sua perfídia, e tirar o valor pro- 
phetico que se está realisando sobre os 
judeus; é desafio judaico á verdade 
christã, que não póde ser vencida, nem 
por todos que sao potentados da terra!

Não se cuide que o fervor judaico é 
hoje ardente, pois que é grande agora 
o indifferentismo dos judeus em maté
ria de religião, mas sempre pérfidos 
era negar a verdade da vinda do Mes
sias, já realisada na pessoa de Nosso 
Senhor Jesus Christo. Principalmente 
a Europa está debaixo, em seu viver 
civico-politioo-sucial, do captiveiro ju
daico, pois que é o judeismo que lhe 
fornece o dinheiro, directa ou indire- 
ctamente, como já fica dito.

E’ pelos casamentos que o judeismo 
exerce tambera sua intromissão na so
ciedade moderna, formando grandes 
dotes a donzellas que acceitam noivos 
de famílias decahidas não judeias ; nas 
familias christãs tinha-se como ura 
brasão não ter havido nem haver n’el- 
las judeus; hoje não é raríssimo darem- 
se casamentos entre christãos e judeus, 
que aliás não se podem realisar sem dis
pensa de Sua Santidade para que sejam 
tidos como legítimos pela Santa Sé que 
avalia as circumstancias que lhe são 
expostas, e determina as condições para 
que se possa realisar o casamento em 
projecto. Roma pontifícia nunca transi
ge, concede só o que póde conceder. 
Acontece, que nem sempre os judeisan
tes deixara de ser peores que os judeus; 
estes invocam como lei vigente uma lei 
que o foi: O Velho Testamento; aquelles 
não confessam ser nem do Velho nem 
do Novo Testamento, são uma gente 
mais ou menos indifferentista em maté
ria de religião.

O judeismo está em alliança com a 
maçonaria e a revolução na guerra de 
combate á Egreja de Deus.

Os judeus de então crucificaram o 
divino Redemptor; os judeus d’agora 
com os mações e os revolucionários o 
crucificariam de novo se podessem; 
vontade não lhes falta para o novo dei- 
cidio, dando-lhe mesmo um caracter 
legal com um processo e outro juiz Pon- 
cio Pilatos; a mentira é capaz de tudo 
que é mal, e os homens vendidos ao 
diabo são capazes de ir em maus dese
jos até ao deicidio.

A mentira mais monstruosa n’estes 
tempos foi a que aflirmou e passou le
galmente secundam Revolutionem: «que 
o palacio do Quirinal em Roma não era 
do Papa, mas propriedade nacional ita- 
lianissima.» O palacio do Quirinal que 
os Papas habitaram sempre como seu 
n’uraa parte do anno, e onde se verifi

cava o conclave em séde vacante para 
ser eleito o novo Papa; ora quem julgou 
assim poderia de novo acceitar o «cru- 
cifige, crucifige eum!»

Os judeus emquanto judeus são sem
pre judeus e os judeisantes vão-lhes no 
rastro. Não ha perfídia que exceda os 
pérfidos judeus, transmissores dos ju
deisantes.

A influencia judaica é o cancro na 
sociedade civil moderna, e nem esta 
merece outra cousa; parecendo trium- 
phante está sendo castigada por as mãos 
de homens, cujos castigos são os mais 
acerbos; os homens castigam sem amor, 
Deus castiga com misericórdia e por 
misericórdia; harmonia divina!

Dom Antonio de Almeida.

secção critica”
Atheu

STE é o que mente á sua consciên
cia, por que esta muitas vezes 

lhe tem batido á porta ruminando-lhe 
a existência do Auctor da natureza e 
que Esse auctor é Deus.

Na verdade o maior louco é o que 
mente contra a sua consciência. Os 
seus argumentos são suggeridos pelo 
diabo.

O mais rústico atheu conhece que 
não ha effeito sem causa.

Existem edifícios, vapores de mar e 
terra, a linha electrica e mais obras, 
porque tiveram os seus auctores.

Onde foram elles procurar a matéria 
prima para suas construcções? A’ na
tureza.

E o que é a natureza? E’ um con- 
juncto de leis admiráveis quo regem o 
mundo que habitamos.

Dir-me-heis que o mundo e suas leis 
appareceram desde um principio ao 
acaso?

Acaso é um concurso de circumstan
cias fortuitas que produzem um eflei- 
to. . . o que todavia nada explica. Se- 
gue-se como consequência necessária 
que alguém devia ser. E quem é Esse 
alguém senão o Auctor da natureza, 
um Ente supremo creador de tudo 
quanto existe?! Logo todos os archite- 
etos dependem da matéria prima para 
architectarera e edificarem as suas 
obras como dependem do Supremo Ar- 
chitecto da natureza.

Não ha muitos annos que li um es- 
cripto d’um atheu no qual elle preten
dia fazer acreditar que as ondas do 
mar trouxeram certa herva do fundo 
d’elle para a terra e d’ella se formara a 
família dos macacos, da qual especie o 
homem .é o mais perfeito. E que foi por 
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esta forma que se povoou o mundo e 
não por Adão e Eva, que tudo quanto 
diz a Escriptura Sagrada é pura in
venção do homem.

Pelo que diz este atheu se vê qual é o 
alcance onde elle quer chegar. Pergun
taremos a este atheu:

E quem formou essas hervas, essas 
ondas, a terra, todos os animaes e tu
do mais quando essa familia ainda nào 
existia?... não seria o Auctor da natu
reza—Deus?

Tal scepticismo não tem coinmenta- 
rios... por si mesmo cahe por terra.

E’ necessário que o auctor de tal es- 
cripto perdesse a luz da razão e da 
intima consciência. Não respeitar a au- 
ctoridade da Escriptura Sagrada só um 
mentecapto é capaz d’isso! E’ bem di
gno de lastima!

O diabo senhor de suas faculdades sug 
gere-lhe todos os raciocínios erroneos.

O atheu, por que tem os olhos da 
intelligencia fechados, não vê que to
das as religiões acreditam n’um Ser 
Supremo ainda que o designem por no
mes diversos?

Algumas religiões, ainda que falsas, 
acreditam na Trindade Santíssima.

Lembra-me ter lido em certo escri- 
pto vernáculo que em certa nação es
trangeira os povos que não professam 
a religião de Christo, já no campo, já 
nas suas habitações no dia 24 de de
zembro, da meia noite para a uma da 
noite do dia 25, se prostram de joelhos 
e beijando o chão, assim adoram o nas
cimento do Filho de Deus! Quem qui- 
zer saber muito mais a tal respeito 
leia os costumes dos romanos.

No século actual o atheismo campêa 
infrene. . . infelizmente.

Na cidade d’onde sou oriundo raras 
vezes vejo na Missa ou Confissão um 
ou dois cavalheiros que vivem á mo
derna.

Se o atheu não crê em Deus, como 
quererá elle que os homens crêara n’el- 
le? O atheu substituiu a caridade pela 
philantropia. Ora sendo esta o amor 
do homem pelo homem, já se vê que 
Deus fica de parte.

Só engolfados nas cousas do mundo 
é que fazem o bem e dos homens es
peram a recompensa, segue-se como 
consequência immediata que a sua mis
são termina com a morte.

Para a philantropia chegar á altura 
da caridade é necessário impregnar-se 
do sentimento religioso que lhe falta. 
A caridade é o amor de Deus. Ora 
sendo a caridade filha do céo, é lá que 
tem a devida recompensa quem a pra
tica na terra.

O atheu nào crê nas durações de 
sempiternidade, eternidade e tempo.

Sempiternidade é a duração que se 
dá em Deus que nào teve principio 
nem fim.

A segunda dá se na alma humana, 
uma das substancias de que é formada 
ao gerar-se no ventre da mãe.

A terceira dá-se no corpo humano, 
tendo também principio ao gerar-se e 
termina com a separação da alma do 
corpo.

O atheu, porém, nega a primeira e 
a segunda, admittindo unicamente a 
duração de tempo como se o homem 
fosse um animal immundo. Eis a dou
trina do atheu.

Se este nào acredit» na existência 
de Deus quem poderá acreditar n’elle? 
Impossível.

Se elle nào teme a justiça divina, 
como poderá temer a justiça dos ho
mens?. . . logo o atheu é o peor ho
mem da sociedade; finalmente deve-se 
fugir d’elle como o diabo foge da 
cruz.

Se o atheu não crê em Deus, como 
poderá acreditar no milagre?

Milagre é tudo quanto excede as for
ças da natureza. Nào poderá o Supre
mo Architecto exceder as leis que re 
gem o globo que habitamos?

Veja-se a guerra damnada que o 
atheu tem feito aos milagres da Senho
ra de Lourdes, pretendendo com a 
mentira provar que a agua da piscina 
tem partículas medicinaes eque éaagua 
e nào o milagre que opera as curas, 
quando os homens mais peritos, analy- 
sando as partículas da referida piscina, 
nào as encontram medicinaes. Já se vê, 
pois, que investigada a verdade o atheu 
fica desarmado.

Por outro lado temos lido iminensos 
attestados de médicos da França, que 
tendo tratado muitas doenças e esgota
do a medicina, não lhe dão cura e que 
tendo ido á piscina da Senhora de 
Lourdes tornam essas pessoas para 
suas casas, perfeitamente curadas. Es
tes attestados dos médicos são eviden
tes provas da existeneia de taes mila
gres.

Quem fórma o atheu é a doutrina 
dos inações ou pedreiros-livres e jaco
binos. Vamos dizer alguma coisa do 
que sào e juramentos que prestam nas 
infernaes seitas:

«O que são—o que fazem—o que 
querem. Por Mgr. de Segur (continuado 
do n.° 63) VIII: O juramento.

Antes de prestar o juramento, ha 
ainda uma pequena ceremonia.

O neophyto, com os olhos ainda co
bertos com a venda, «é conduzido ao 
altar dos juramentos» onde se ajoelha, 
emquanto que o Ir. •. Mestre, de cere- 
monias lhe applica sobre o seio esquer
do a ponta de um compaseo. Sobre o 
altar ha uma Biblia aberta, e sobro a 
Bíblia uma espada flammejante.

«Ein pé e á ordem, meus irmãos, 
exclama o Venerável; o neophito vae 
prestar o juramento terrível a. Terrível 

effectivamente; agora cessa a brinca
deira e apparece a verdadeira Maçona
ria. Todos os assis entes se levantam, 
tiram suas espadas, e o postulante 
presta o ímpio juramento que vae lôr-se:

«Juro em nome do Architecto Su
premo de todos os mundos, nunca 
revelar os segredos, os signaes, os to
ques, as palavras, as doutrinas e os 
usos dos Pedreiros-Livres, e guar
dar sobre isto um silencio eterno. Pro- 
metto e juro a Deus nunca trahir 
cousa alguma nem pela penna, nem 
por signaes, nem por palavras nem por 
gestos; nunca mandar escrever, nem 
lithographar, nem imprimir cousa al
guma d’estas; nunca publicar coisa 
alguma d’aquillo que me foi confiado até 
este momento e d’aquillo que de futuro 
ainda fôr. Obrigo-me e submetto-me á 
pena seguinte se eu faltar á minha pa
lavra: Que me queimem os beiços com 
um ferro em braza, que me cortem a 
mão, que me arranquem a língua, que 
me degolem; que meu cadaver seja pen
durado em Loja durante o trabalho da 
admissão de um novo Irmão, para ser o 
ferrete da minha infidelidade e o ter
ror dos outros; que se queime depois 
e que se lancem as cinzas ao vento, 
afim de que não reste vestigio algum 
da memória da minha traição. Tão ver
dade como Deus me ajude e seu santo 
Evangelho. Assim seja.»

Estes desgraçados mettem assim o 
nome de Deus e do Evangelho em seus 
juramentos detestáveis, e se entregam, 
com os pés e os pulsos agrilhoados, a 
um poder occulto que elles n?io conhe
cem, que jámais conhecerão; que lhes 
ordenará que assassinem, e forçoso será 
que assassinem; que lhes ordenará que 
violem as leis divinas e humanas, e, 
se elles nào obedecerem, forçoso lhes 
será que morram! Um homem de bem, 
na excepção mais vulgar d’esta pala
vra, pode elle, pergunto eu, prestar 
juramento de Pedreiro-Livre?

Depois do juramento, o postulante é 
reconduzido para entre as duas colu- 
mnas. Todos os Irmãos (que irmãos!) 
vem collocar-se em circulo em volta 
d’elle e dirigem sobre elles suas espa
das desembainhadas «de sorte que elle 
seja como um centro d’onde partissem 
raios.» O Mestre de ceremonias,colloca- 
do por detraz, se prepara para lhe ti
rar a venda, emquanto que um outro 
Irmão, collocado por diante, aproxima 
ao nariz do desgraçado neophyto a 
alampada e o pó infiammavel que já ser
viram para as chammas purificatorias. 
E’ a charlataneria que torna a come
çar.

«Julgas tu este aspirante digno de 
ser admittido entre nós? pergunta en
tão o Venerável ao Ir.-. Primeiro-Vi
gilante. «Sim, Venerável», responde o 
outro — «Que pedes tu para elle?» — 
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«A luz». E o Venerável com um tom 
solemne: «Que a luz seja».

A’ terceira pancada a venda cahe, o 
pó se. inflamraa e o neophyto deslum
brado não vê mais do que fogo.

Depois, com grande contentamento 
seu, vê as espadas desembainhadas di
rigidas sobre seu peito, e todos os seus 
excellentes Irmãos—exclamam simul
taneamente:

«Puna Deus o traidor!»
«Não temas, meu Irmão, continua o 

Venerável: nada receies das espadas que 
estão voltadas, sobre ti. Elias não são 
ameaçadoras se não para os prejuros. 
Se tu fores liei ú Maçonaria, como te
mos motivo de o esperar, estas espa
das serão sempre proraptas em defen
der-te. Se pelo contrario tu viesses a 
trahii-a, nenhum legar’da terra te offe- 
receriu abrigo cuiitra estas armas vin
gadoras.»

Por ordem sua tornam a levar o no
vo Irmão ao altar; de novo o fazem 
pôr de joelhos deante de que? e o Ve
nerável tmnando de sobre o altar (o al
tar de quem?) a espada flaramejante 
põe a ponta da mesma sobre a cabeça 
do novo Irmão, e o consagra Aprendiz- 
Pedreiro, dizendo lhe: «Em' nome do 
grande Arclrtecto do universo, e em 
virt 'd-j dus poderes que me foram con
fiados, eu te faço e constituo Aprendiz- 
Pedreiro e membro d’esta respeitável 
Loja.» Depois fazendo levantar o no
vo adepto, o cinge com um avental de 
pelle branca, dá-lhe um par de luvas 
também brancas que o Pedreiro deve 
trazer na Loja como um emblema da 
sua innocencia!!! e, quer seja casado 
ou nÕ", um par do luvas de mulher, 
que elle deve olLreeer áquella que elle 
e.-timar mais.» Nós veremos em breve 
que ha Pedreiros-Livres, e que o culto 
das mulheres está longe de ser pros- 
cripto entre esses puros filhos do gran
de Architecto de todos os mundos. 
Finalmente o Venerável revela ao no
vo Aprendiz os signaes, palavras de 
senha, e segredos particulares a seu 
gráo e lhe dá o tríplice osculo paterno. 
N.'o sei quaes podem ser estes segre
do? particulares; porque segundo o Ri
tual da Loja Mãe dos Tres Globos (sic) 
se diz expressamente que, não se dê 
ao Aprendiz mais que insinuações, nun
ca uma explicação completa; porque o 
mai? pequeno ponto não poderia ser in
teiramente explicado e comprehendido 
sem fazer comprehender o todo.

('orno quer que seja, a iniciação é 
pr. clamada, toda a Lqja applaude e o 
]<ovo pi-drêiro, tendo tornado a tomar 
as suas vestes, é installado no seu lo- 
gar, O I. • . Orador lhe dirige um dis
curso que remata esta phantasmagoria 
sacrílega.»

Da Cui.ao Ca<ho'ica, I. 2.°

Para não enfastiar a paciência do 
leitor ficamos por aqui.

Faro.
José Maria Guerreiro.

SECCÃO HISTÓRICA
Um cego curado em Lourdes

(trabucção do «univers»)

PENAS cheguei a Lourdes, ha tres 
JO» semanas, perguntou-me alguém :

«—Já viu o cego que acaba de ser 
curado? Deve ir vel-o; é um caso algo 
interessante.

«A* noite o zMoso e devotado Cone- 
go que tinha Aubert na sua secção do 
hospital da Salvação, disse-me:

’«—Venha ver o meu 71; se o que 
elle lhe narrar o deixar indiíferente, 
ficarei muito admirado.

«Descemos ambos.
«A’ entrada da sala pude admirar 

Poirier no exercicio das suas funeçoes 
d’enfermeiro, nas quaes emprega uma 
habilidade e dedicação infatigáveis.

«Depressa me encontrei junto do 71, 
o qual, assentado na extremidade d’um 
colchão posto em terra, terminava uma 
modesta ceia. Era homem d’uns 40 
annos, cujo rosto mostrava signaes evi
dentes de fadiga e das intemperies sof- 
fridas; o bigode louro, como o cabello, 
descaido; physionoraia intelligente e 
boa; palavra facil, com um assento se
melhante ao dos de Berry.

«Dos seus olhos, um, o direito, es
tava completamente fechado; uma es- 
pecie de cicatriz, uma linha d’um ver
melho vivo atravessava-o em toda a 
sua largura; o outro, d’uin azul claro, 
estava francamente aberto e olhava-me 
com uma expressão natural e uma per
feita pureza.

«O bom homem começou a sua his
toria, que foi longa, mas nào enfado
nha. Não foi possivel acabal-a n’aquel- 
le dia: terminou-a dois dias depois.

«Não posso contai-a já aqui senão 
muito resumidamente.

«Aubert tem 43 annos. Casou ha 
cerca de 14 annos e é chefe de faini- 
lia, tendo sido operário curtidor em 
Nièvre. Um dia, quando transportava 
um garrafão com acido nitrico, o garra
fão caiu ao chão e partiu-se e o liquido 
corrosivo, saltando-lhe aos olhos, quei- 
mou-lh’os, ficando Aubert cego. Du
rante um anuo ou dois a cegueira não 
foi absoluta, e podia caminhar só. Con
sultou muitos médicos e soffreu diver
sos tratamentos. O unico resultado que 
obteve foi a perda total do olho di
reito.

«Na minha presença levantou, com 

os dedos, a palpebra do olho direito, e 
viu-se então uma especie de residio de 
uma matéria turva e amarellenta.

<0 olho esquerdo não lhe desappa- 
receu; mas quando o collocavam em 
frente do sol, Aubert via apenas co
mo «uma claridade». Era a cegueira 
completa. Era, d’um só golpe, a negra 
miséria para o desgraçado, para sua 
esposa e filhos.

«Aquelles que são favorecidos com 
os bens da fortuna, ainda que muito 
mortificados pela dôr physica ou mo
ral, não suspeitam sequer o que é a 
desgraça, quando a esse duplo soffri- 
mento vem juntar-se os cuidados da 
vida material, o cuidado de um abrigo, 
o cuidado do pão quotidiano para si, 
e sobretudo p-.ra os que se amam, pa
ra aquelles pelos quaes se é responsá
vel e que só confiam em nós: uma mu
lher e quatro míseras preanças. Au
bert tem quatro filhos.

«E’ isto, em todo o seu horror rea
lista e despido de todo o ornato litte- 
rario, a lucta pela vida.

«Essa lucta de todos os dias e de 
todos os instantes, foi a vida de Au- 
be t durante esses 14 annos. E quan
do fala d’ella, quando fala sobretudo 
dos seus e de tudo quanto elles softre- 
ram com elle, chora e soluça; e, por 
vezes, ven o as lagrimas correr-lhe 
dos olhos e d’aquelle mesmo que não 
sabia dar-lhe mais que aquellas lagri
mas; vendo-as jorrar sobre esse rosto 
animado pelo soffrimento, eu quiz in- 
terrompel-o.

«—Não chore, lhe disse eu; isso far- 
Ihe-ha mal, e cançará o olho que aca
ba de recuperar».

«_Qne quer, me respondeu; é mais 
forte do que eu, senhor; quando me 
lembro de tudo quanto passei, a com- 
moção 8uffoca-me.»

«Que fazer? Visitavam-no a miude 
os pensamentos de desespero. Mas, nos 
peores momentos, as palavras de sua 
mãe vinham-lhe ao espirito. Quando 
elle a deixou, tendo pouco mais ou me
nos dezoito annos para ganhar a vida, 
ella dissera-lheno ultimo momento: «Suc- 
ceda o que te succeder, não te esqueças 
que Deus existe». Este pensamento o 
amparava e ajudava-o a supportar asua 
vida desgraçada.

«Tinha um pouco de voz: fez-se cantor 
ambulante. Mesmo para adquirir a li
cença necessária para exercer esse mis
ter, teve que luctar com bastantes obstá
culos; a sociedade em geral, e sobretu
do a sociedade administrativa e buro
crática, não é terna para com os que 
não teem cinco reis, e não ha maior mi
séria para o indigente honesto do que 
ver incessantemente que suspeitam da 
sua honestidade. Por fim obteve a li
cença.

«E eil-o cantor improvisado, andan
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do por montes e vales, percorrendo ruas 
e caminhos, de villa em villa, de cidade 
em cidade, dormindo muitas vezes com 
sua familia ao ar livre, mesmo durante 
o inverno. Com o tempo, pôde adqui
rir um pequeno carro, um miserável 
burro para o puxar e um pobre cão.

«Foi d’este modo que elle percorreu, 
durante annos, o centro e o norte da 
França, ajudado por uns, repellido por 
outros, desdenhado ou despresado por 
quasi todos.

«Qual de nós tem alguma vez pen
sado em interessar-se por essa gente 
e penetrar o segredo da sua vida e da 
sua miséria ?

«A vida de Aubert tornou-se então 
uma verdadeira odysseia. Para a des
crever seria necessário uma condessa 
de Ségur, auctora de tantos livros que 
teem impressionado a nossa infancia; 
n’essas narrações ha ainda uns raios 
de sol; ha n’ellas logar para o riso e 
para a alegria; na vida de Aubert mio 
ha nada d’isso: as creanças que lerem 
estas linhas e os homens que se lem
brarem de ter sido creanças, compre- 
hender-me-hão quando eu lhes disser 
que só o auctor da Casa volante pode
ria descrever, na sua terrivel realida
de, em doze annos de lucta contra a 
miséria, a fome, o frio, a chuva e a 
neve, todas as attribulações e todas as 
angustias provenientes dos elementos e 
das estações, dos homens e das coisas. 
Mas «Deus existe».

«Não esse Deus vago, que muitos 
quereriam chamar o acaso; mas o Deus 
vivo que sua mãe lhe tinha ensinado a 
conhecer, o Deus da prece e do Rosa- 
rio. No seu abysmo de misérias, uma 
unica miséria, a peor de todas, tinha 
sido poupada a esse paria; elle guar
dava o thesouro que mais d’um rico 
lhe invejaria: conservava a fé e a es
perança. Orava; e os outros mendigos, 
muitas vezes victimas da incredulidade, 
faziam do seu Rosário e dos seus Padre 
Nossos objecto de zombaria. Na? horas 
em que desesperava de tudo, o Deus da 
prece vinha em seu auxilio, ora por 
intermédio d’uma familia de boa gente 
que o arrancava a si e aos seus ao ter
ror do frio e da fome, ora por inter
médio d’um parocho d’aldeia que, com- 
movido pelo Rosário e pelas preces, o 
arrancava aos rigores e ás ameaças 
dos gendarm.es, pelo que elle se acha 
grato á Providencia.

Foi ainda sob a fórma d’um bom pa
rocho que essa providencia veiu em 
seu auxilio n’um encontro que, com o 
tempo, devia ser a causa de recuperar 
a saude.

Uma noite em Blandy (Sena-e-Mar- 
ne) todos estavam tristes na pobre car
roça; o dia tinha sido mau, não havia 
dinheiro nem pão para dar de comer 
Aos queridos esfomeados. Então recor

reu-se ao grande remedio: pozeram-so 
a recitar em familia e em alta voz o 
Rosário.

Tinham apenas acabado, quando um 
ruido se fez ouvir fóra da carroça: é 
alguém que bate; a mulher abre a por
tinhola e alguém lhe entrega dinheiro. 
Era o parocho da localidade que, pas
sando por ali e ouvindo a prece, tinha 
escutado e tinha-se impressionado De
pois de ter entregado esse primeiro 
obido, desappareceu, voltando pouco 
depois com pão e vinho.

No dia seguinte o parocho amplia
va as suas relações com esta pobre 
gente e conseguiu obter os meios de 
fazel-a sair da miséria. Mais tarde pre
parou para a communhào o mais velho 
dos filhos de Aubert e collocou-o em 
casa do abbade Roussel. Não contente 
em se interessar por elles, interessou 
também pela sua sorte uma das suas 
parochianas, que poz á disposição d’es- 
sa familia uma pequena casa rodeada 
d’um jardimzinho,situada em Bordeaux- 
les-Roche (Loiret). Era um abrigo es
tável, a vida e o trabalho quasi asse
gurados, a salvação durante tanto tem
po esperada.

—«Meu bemfeitor! minha bemfei- 
tora»! Aubert.gosta de repetir estas pa
lavras e sente então o coração trasbor
dai* de reconhecimento.

Esse bemfeitor e essa bemfeitora 
quizeram acabar a sua obra de salva
mento pedindo a Nossa Senhora de 
Lourdes o que elles não podiam dar, 
sem o que todos os esforços da sua ca
ridade ficariam, em grande parte, pa- 
ralysados: a recuperação da vista para 
o chefe da familia. Pediram e obtive
ram um bilhete para a peregrinação 
nacional, no comboio de Orléans, e fi
zeram-no adinittir n’um hospital. Se
gundo a recommendação que lhe tinha 
sido feita, mandou verificar o seu es
tado por um medico, que depois de lhe 
ter examinado o olho esquerdo (o di
reito já não existia, por assim dizer) 
lhe entregou uma certidão attestando 
que estava soffrendo uma «cegueira 
completa» N’esse ponto da narrativa 
perguntei a Aubert: «Mas, durante a 
viagem e aqui, para ir e vir, para di
rigir-se á Gruta, etc., quem o acompa
nhava?» Elle então indicou um homem 
meio assentado, meio deitado sobre um 
colchão visinho do seu, e que, desde o 
principio, seguia a conversação estu
dando sobre a minha physionomia os 
vestígios das minhas impressões. Era 
um doente atacado de paralysia par
cial, que o obrigava a usar muletas. E 
esta fraternidade do cego e do paraly- 
tico não me pareceu o episodio menos 
tocante d’essa cura. «Foi elle, disse-me 
Aubert, que desde Orléans a Lourdes 
me prestou todos os serviços de que eu 
necessitava e que esta manha, quando eu 

estava ainda cego, me conduziu ;í Gru- 
ta». E o paralytieo fez com a cabeça 
um gesto aflirmativo.

Estamos a 21 de agosto, entre as S 
e as 9 horas da manhã, diante da 
Gruta.

No interior da Gruta celebram se as 
missas ha duas ou tres horas: mu Pa
dre está ainda no altar, vinc uanl" pro- 
ximo da grade um outro Padre dbtri- 
bue a santa communhào. Au; -rt acaba 
de commungar n'uma dVss.u mí.ias. 
Terminada a acçào de graças, quen-n- 
do prolongar a sua prece, convida o 
seu guia, o paralytieo, a voltar sem 
elle.

«Encontrarei, lhe disse elle, alguém 
que me conduza». O paralytieo reti
rou-se.

Então, para tornar a sua prece mais 
efficaz, apoiada pela mortificação e pelo 
sacrifício, o cego ajoelha sobre o seu 
bordão, um bordão cheio de nós, que 
elle conserva sob os joelhos emquanto 
o póde supportar; e ab^orve-se na pre
ce, uma prece ardente e profunda á 
Santíssima Virgem.

Repentinamente sente que alguma 
coisa se passa, e que não póde falar 
com uma precisão perfeita. Deixou o 
bordão, ou está ainda de joelhos? Nào 
o sabe. Parece-lhe que sonha, que tem 
uma nuvem deante dos olhos e que, 
atravez essa nuvem, a Santíssima Vir
gem lhe apparece. Parece-lhe, á primei
ra vista, que qualquer coisa lhe toca no 
rosto, e pergunta a si mesmo se não é 
um extase.

Mas a Virgem torna-se cada vez 
mais nitida: é a Virgem do rochedo. 
Dirige-se para ella (disseram-lho de
pois, porque elle nào se lembra d isso). 
Uma senhora que sabia que e<le esta
va cego, detem-no, dizendo-lhe: «To
me cuidado; vae cair e magoar-se nos 
bancos.»

Então volta-se para a direita e para 
a esquerda, olhando com admiração es
tupefacta tudo o que o rodeia, que ao 
principio lhe toca quasi os olhos, e de
pois mais distante. «Nào sabia onde es
tava, disse elle; via arvores, prados, 
montanhas, egrejas, uma ribeira, e nào 
comprehendia nada. Emfiiu, tudo isso 
se torna mais comprehensivel, e elle 
sae, por assim dizer, do seu sonho, en
contrando-se á margem do Gave, ro
deado de indivíduos que o interrogam, 
que o acclamam, que pedem e que can
tam, emquanto ondas de lagrimas bro
tam de seus olhos, do morto e do re- 
suscitado: acabava de comprehender 
que já não estava cego».

No Abrigo dos peregrinos, os seus 
companheiros de sala rompem em gri
tos de surpreza, que fazem de novo 
brotar lagrimas de cumnmçào e de re
conhecimento sobre o rosto onue tinha 
corrido tantas outras. O paralyiico so
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bretudo, que o acabava de deixar 
ainda cego pouco tempo antes, estava 
estupefacto. Na tarde d’esse proprio 
dia, á hora em que Aubert me fazia 
essa narrativa, o caritativo visinho de 
leito não sabia senão repetir o seu ges
to de cabeça affirmativo: via-se bem 
que elle não estava ainda completamen
te restabelecido do seu assombro.

Uma palavra só para terminar. E’ de 
Aubert; e apesar de eu não a ter ouvido 
da sua bocca, está assás em harmonia 
com tudo o que vi e d’elle ouvi para 
deixar de ser exacta. Fazendo-lhe al
guém notar que o conservar-se ajoelha
do sobre o bordão devia ser muito pe
noso, respondeu:

—Não devemos procurar a commo- 
didade; é pela dor que alcançamos o 
que desejamos.

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

(Continuado dapag. 226)

CCXCI

P. Antonio Ambrogi

indica o sobrenome d’este sa- 
bio religioso da Companhia de 

Jesus, nasceu elle na Italia, na cidade 
de Florença, a 13 de junho de 1713. 
Os seus piedosos paes lhe deram o no 
me de Antonio, poi' ser aquelle dia con
sagrado ao grande thaumaturgo portu- 
guez, tão celebrado na Italia, não me
nos que em nosso reino.

Abraçando o instituto de Santo Igna- 
cio, Antonio Ambrogi foi um religioso 
perfeito, e, além d’isso, um sabio con- 
summado. Distinguiu-se principahnente 
na eloquência do púlpito e na poesia.

Durante 30 annos occupou em Roma 
a cadeira de litteratura com applauso 
geral. Toda a mocidade italiana corria 
com emulação a ouvir as suas lições, 
admirando todos a sua sciencia profun
da e a amavel facilidade com que exer
cia o professorado.

O P. Antonio Ambrogi é considera
do como um dos melhores litteratos da 
Italia no século xvm, entre os mais 
afamados jesuítas.

Sobreviveu á extincção da sua Or
dem, morrendo em Roma no anno 
de 1788. Era citado como uma das 
glorias da illustre sociedade extincta a 
que pertencera.

Deixou este jesuita, como fructo do 
seu estudo e bom gosto, muitas obras, 
sobresaindo as suas poesias e varias 
traducções dalguns clássicos latinos, de 
Cicero, Virgilio, etc. A versão, que elle 
fez d’este epico latino, gosou de grande 
reputação,

O P. Ambrogi foi por muito tempo 
guarda do celebre gabinete de Kircher, 
fundado pelo sabio jesuita Athanasio 
Kircher, e fez d’elle uma descripção 
em latim. Consta de dous volumes in 
fulioy muito estimados.

CCXCII

P. Paulo Belli

Este jesuita é conhecido como au- 
ctor de obras ascéticas ou de livros de 
piedade, gosando de grande estimação 
perante o Papa Innocencio X, que era 
seu parente.

Paulo Belli nasceu em Messina (no 
reino de Duas Sicilias, hoje Italia, de
pois da usurpação piemonteza) nos fins 
do século xvi. Na edade de 15 annos 
entrou na Companhia de Jesus, onde 
exerceu diversos cargos. Foi um bom 
religioso, de caracter amavel, muito 
illustrado, especialmente na theologia 
mystica.

Falleceu piamente na sua patria a 
15 de janeiro de 1658.

As suas obras, que são quasi todas 
em latim, versam sobre assumptos de 
piedade. E’ notável o que elle escreveu 
em louvor da Virgem Santíssima Mãe 
de Deus.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO LITTERARIA
Milícia Christã

2.a PAUTE

III

Deu# Redeanptor

No p’raiso, Senhor, como offendido, 
Aos nossos paes primeiros visitando, 
E, tanto bem por olles já perdido, 
Para sempre fali fóra os lançando, 
Vendo que nih estão, lhes daes vestido, 
E, contrictos, a culpa peruoando, 
Appareceis, Sennor, tomando conta 
Do pobre ingrato, que vos fez a aífronta.

Do justo Ab'l vingando sangue e vida, 
Fazendo caminhar maldito, errante 
0 mais velho, perverso P atricida, 
Que, onde chega, lhe dizem: passa avante: 
Sem familia, sem patria, sem guarida, 
Sempre a gemer, e sem gemer bastante: 
E o nome do innocehte trucidado 
Fazendo seja em todo o lar louvado.

Salvando com Noé da pobre gente 
Ingrata, corrompida, peecadora 
A estirpe, que creastes esplendente, 
Na nau aquolla firme nadadora, 
Que, sem remos, nem quilha, vae na frente, 
E de todas as outras norma fôra;
E eu tanto que feliz aqueila nada 
Os povoa todos vio om derrocada.

Dos patriarchas na vida immaculada 
Os seus passos guiando providente, 
E tornando de tudos respeitada 
A sua voz de paes do povo crente, 
Nos colloquios comvosco amaestrada, 
E tão terna tão culta e eloquente, 
Que na oração viviam venturosos, 
E os echos seus ao céo levavam gosos.

Dos proph* tas, Senhor, na humana menta 
A graça derramando, que dlum na 
E faz que o cago venha a ser vidente, 
E veja dos futuros na neblina 
Um sol, que surge llmpiio, ridente, 
Ou negra nuvem, que o porvir malsina: 
(E faz que falte linguagem eloquente), 
Que convence, consola e alevanta, 
Mais que o poeta, que feliz vos canta.

E mais ainda no sorrir da aurora 
Do desejado venturoso dia, 
Que vosso povo nurecer implora, 
Quando já triste* seus destinos via 
Nas mãos de Roma, que outro Deus adora: 
E vê na Virgjm singular, Maria, 
Que surge de Jacob a rica estrella, 
Hosa de Gericó perenne e bella.

Onde primeiro vosso ser se occulta 
Na vossa encarnação, que veneranda 
Entre os myst< rios mysteriosa avulta, 
E a nossa gratidão viva demanda. 
Depois na infancia e na idxde adulta, 
Em que em mysterios de bondades anda 
Humilde e generosa merecendo 
0 perdão, para réo o mais horrendo.

E vos vemos, Senhor, na Infancia bella 
Espalhando delicias e ternuras, 
Por entre o fumo da f:.tal procella 
Do peccado, fecundo em amarguras, 
Que ao carro das ignominias nos atrela 
Com infames, eternas ataduras, 
Que em vós só mente ha amor bastante, 
P’ra d’esse nó vir-nos soltar amante.

E nasceis extra-muros da cidade, 
De ricos ambiciosos despresado;
Porque vindes mostrar nos na humildade 
Remedio, pTa soberba do peccado 
Da pobre desgraçada humanidade, 
Que contr.i vós, Senhor, se ha revelado: 
Mas vos cantam os anjos mil amores, 
E sábios vos adoram e pastores.

Herodes ambicioso vos persegue: 
M s o deixaes, sem saber, burlado, 
E sem mais ter depois por onde p^gue 
0 louco int nto do t arb iro malvado, 
Que enfermo e triste na impiedade . egue, 
Mesmo quando deveras castigado. 
E vossa singular soberania 
0 egypcio nos seus templos já sentia.

Herodes succumbiu, seus conselheiros 
lambem lã vão, e vos tornaes ridente, 
Buscando descobrir lindos outeiros, 
E as ternuras sentir, que a infancia sente 
Nos logares sympathicos, fagueiros 
Da patria, que nos deu seu rico ambiente, 
No alvorecer formoso d’estâ vida, 
Aos destinos da patria sempre unida.

Ides em Np.zw.h os esplendores 
Occultar d’essa infancia prodigiosa, 
Humilde nos sympathicos labores, 
Em que u n artisia trabalhando gosa 
E mi.-tura sornsos e suores 
Na protissão honrada e laboriosa, 
E levantastes ao trabalho um templo,

| E de bellas virtudes daes exemplo.
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Assim, a juventude, e ânuos ballôs 
Também da idade adulta, trabalhando, 
Passastes com suor 0’03303 eabellos, 
Em profundos mysterios meditando, 
Gravando mais emais os santos sellos 
Da humildade do amor sublime e brando, 
Com que vindes ganhar o amor das almas, 
Dos vossos tnumphos as formosas palmas.

E jejuastes depois ao dar inicio 
A’ vida de prodigios estupendos, 
Da exte na tentação, grau .e cilicio, 
Dospresando seus cálculos horrendos, 
E um exemplo deixando-nos prop cio, 
Calcastes os poderes mais tremendos. 
E prégastes depois do ceu a sciencia, 
Prestando-nos a flux benefl ;eucia.

E cegos, entrevados e leprosos, 
Energúmenos, mudos vót curastes, 
E a favor dos pcbres desditosos 
0 coração dos ricos preparastes, 
E da hunra primitiva nos guindastes 
Puzestes da mulher os nobres gosos, 
E da viuva, do o- pbào e do menino 
Elevastes ás honras e o destino.

Fostes mestre do s- bios e ignorantes, 
De princezis, fidalgas, tristes ellas 
Santo consolador, qual nunca amantes 
Tiveram as mais nobres e mais bellas, 
Sem que digars depois o que eram antes 
As que vieram a ser lindas estreitas: 
Melhorando com graça sob irana 
Gentia, de Sião, samaritana.

Escolhestes discipulos amantes 
Muito pobres, humildes pescadores, 
Que vieram a ser os mais prestantes 
Eíoqumtes e sábios prégadores, 
Que a povos lá levaram mui distantes 
Da vossa santa fé os explendores. 
Com a graça depois favorecidos 
Deixaram os mais sábios confundidos.

E preparado, p’ra morrer d’amores, 
Preparastes lambem o testamento 
Em prol dos desgraçado* peccadores, 
Ficando para serdes alimento 
E vida dos cançados nos lavores 
Da tentação, virtude e soffrimento: 
E vos destes depois em sacrificio, 
Por ver p’ra nós o ceu propicio.

E triumpbante da mort' e do inimigo 
Da nossa salvação encarniçado, 
Deixastes os horrores do j izigo, 
Omnipotente Deus rasuscitado, 
E na immortalidade, sem perigo, 
Sempre das nossas armas namorado, 
Vivendo, nãi diixasles, Pae amante, 
Do serdes, para nós, nem um instante.

E vos deixastes mais quarenta dias 
Estar dos homens bons na convivência, 
Deixando nos das eternas alegrias 
Recursos, p’ra vivermos na opulência, 
E solemnes, graciosas garantias 
Do triumpho, de Satan na competência, 
Com o uso dos santos sacramentos, 
De vida celestial emolumentos.

E vos viram sympathicas centenas 
De sinceros amigos mui ditosos 
Subir do vosso grão poder nas penas 
Gosando infindos e celestes go&os, 
Triumpbante e livre de soffrer mais panis, 
Indo os pal cios occupar gloncsos, 
Onde a gloria mostraes mais esplendente, 
Gomo absoluto Deus omnipotente.
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E m.-.nfia^tes o Espirito divino 
P’ia 'ilustrar dus disc pulos a mente, 
E dar-lhes a sentir do amor divino 
A mais serena, rica e btlla enchente, 
Que se os leva deveres do destino 
A preencherem segura e docemente, 
E continuaes no ceu e nos altares 
Dadivas d’amor dando singulares.

Quem em vó’ não verá um Deus clemente, 
Do pobre peccad< r comp decido 
E uni-o p’ra salvarmos competent-», 
Que ello mesu o reunir nos ha querido? 
Homem e Deus Je*us conjuuctamente 
Tem, homem generoso, p .deciio, 
Merece corno Dons, e sem medida, 
A nossa redempção e eterna vi a.

Da. José Rodrigues Cosgaya.

VINTE E UM SONETOS

VIII

Senhor I Senhor I... escutae x oração 
D’um peito tão rfilictoe humilhado;
Abri, ó Deus d*amor, crucificado, 
O vosso compassivo coração.

O’ Deus! valei-me; lende compaixão
E ouve attento o meu 'spontanro brado. 
E p’ra que beije a chaga do teu lado, 
Auxilia-me e dá-me a tua mão.

Eu quero, para Ti, ser um bom filho;
Dos tens ensinamentos, fiel caudilho, 
Guardar, quanto puder, os teus preceitos,

Mas para usufruir o meu desejo 
Preciso que me guies, pois r ão vejo 
Sem Ti, nossos anhelos satisfeitos.

IX

Olhae! olhae! não vedes acolá 
No píncaro do monte aqudla cruz? 
E n’eila não Qtaes um corpo exangue 
O empo monbunoo de Jesus?

Olhae! Não vedes pois como de lá 
Nos vem divina, terna, e doce luz? 
Que cada burboliião d’aquolle sangue 
Nos anima, conforta, nos seduz ?

E lá morre Jesus, como um ladrão. . 
Dizei-me se ha em toda a humtnidade 
Um tão divino e magno coração !

Ali, ha ura »xercplo d’humildade;
Ali, ba um en.-íno do perdão, 
Um acto heroico, ha, de caridade.

J. P. Miniiro.

Â mulher
Donzella que soòe amar 
Nunca fica por casar.

que hoje vamos apresentar sobre 
a mais bella e a mais encanta

dora necessidade da criação terrestre, 
é tendente a prevenir a mocidade inex
periente contra as banaes opiniões d’al

guns homens de nome, que em todos | 
os tempos tanto teem fulgado de infa
mar a mulher, a unica luz fidgurante 
do lar domestico, que o homem,— 
sempre torpe e sempre altivo,— sem 
olhar para os seus grandes defeitos, 
não cessa de offuscar e prostituir. . . 
para pouco depois lhe chamar torpe e 
vil!

Vamos ao assumpto.
Diz Milton, que a mulher é um de

feito bonito da natureza; Hypocrates, ■ 
que a maldade é innata n’ellas; Dwpuy, 
que o amor proprio as faz commetter 
mais loucuras, do que o amor propria
mente dito; Houssaye, que a mulher é 
sempre um anjo, mas só depois do dia
bo a ter levado; Plessis Chamant, que 
quando uma mulher nos diz: «Se me 
não amas, morro», se esquece de ac- 
crescentar: «por outro»; Byron, que 
ellas mentem com tanta graça, que na
da lhes vae tão bem como a mentira; 
Salomão, que o marido da mais pru
dente e virtuosa das mulheres, é sem
pre mais infeliz do que aquelle que a 
não tem; Schiller, que a mulher livre 
é como um barco sem piloto á mercê 
das ondas; Byron, que conhecera um 
marido ausente que era enganado qua
tro vezes ppr dia (!); Cyro, que quem 
pretende dirigir mulheres, quer endoi
decer; Propiac, que se os amantes se 
não chegam a apaixonar, é porque as 
mulheres lhes não dão tempo para is
so; Stahl, que a tristeza d’algumas é 
uma taboleta aonde se lê: «Aqui fal
tam consoladores»; Rousseau, que ellas 
não foram feitas para correr; que 
quando fogem é para se deixarem apa
nhar ; FontenelU, que uma mulher bo
nita é o paraizo dos olhos, o inferno 
da alma, e o purgatório da bolsa; Ca- 
ron, que por muito perfeita que uma 
mulher seja, sempre tem um pedacinho 
do diabo no corpo; Victor Hugo, que 
ella é um demonio muito aperfeiçoado; 
Demosthenes, que o que um homem 
pensou durante um anno, lh’o transtor
na a mulher n’um dia; Rochefoucauld, 
que a maior parte das mulheres hones
tas são thesoiros escondidos. .. pôr 
não haver quem os procure; Euripides, 
que se foi Deus quem inventou a mu
lher, sabia que n’ella fabricou o maior 
mal do homem (!); Prince Ligne, que 
em amor só o começar tem graça, e 
que por isso as mulheres começam tanta 
vez (11); P. Chamant, que ellas só se 
entregam a Deus quando o diabo já as 
não quer; Karr, que se os homens 
soubessem o que as mulheres pensam 
d’elles, seriam vinte vezes mais imper
tinentes,—e cem menos pérfidos, de
veria ter accrescentado,—e que se as 
mulheres soubessem o que os homens 
pensam d’ellas, seriam mil vezes mais 
garridas,—e outras tantas menos tolas, 
deveria Karr também ter dito-—; Pa

dre José Agostinho de Macedo, que 
ronque (o homem) com o porco, viva 
com o lobo, ruja com o leão, rinche 
com o cavallo, ladre com o cão, mas 
fuja sempre da bocca e das unhas da 
mulher, que é o mais nocivo de todos 
os bichos (!).

Como estes ditos... tão aviltantes 
como desmoralisadores, quadram bem 
a essa immensa praga de idolatras de 
Venus e Volúpia, que hoje... sem cren
ça, sem Deus, sem nada, por toda a 
parte ullula impune! Como estas sórdi
das banalidades ultrajantes, até certo 
ponto auctorisadas, animam á obra des
truidora do principe das trevas, que é 
a ruina do grande edifício moral até 
aos alicerces, para que Satan, por um 
momento Victorioso, melhor possa im
perar ao tetrico clarão d’um novo pa
ganismo que, de torpeza em torpeza, 
acabará dentro em pouco por destruir-se 
a ferro e fogo, cahindo em seguida,— 
ao grito horrisono d’um diterio de ex
termínio,—as suas relíquias d'infame e 
triste memória, já sem força nem volu- 
ptuosidades, mas sempre impenitentes, 
na parte mais atroz e funda das fu- 
mentas espeluncas do Deus Plutão, tal
vez para depois ser fundido um outro 
Adão em molde d’aço, pela eterna sa
bedoria de Jehovah!

Mas porque não ha-de a mulher tam
bém, ainda que mais delicadamente, 
responder aos duros ultrages de seus 
eternos detractores? E’ justo que a fa
da não emmudeça de todo, e por isso 
oiçamos.

M.",e d’Arcouville, que diz que os 
homens só as sabem conduzir por maus 
caminhos para depois lhes condemna- 
rem o procedimento; M.n,e d’Epinay, 
que quando elles dizem mal d’algum 
outro, se deviam pôr no seu logar, e 
depois veriam; M."'e d’Arcouville, (neu
tro logar) que elles gostam mais que os 
admirem, do que os amem, porque a 
admiração lhes satisfaz o amor proprio 
que todos teem, ao passo que a ami
zade é um objecto de sentimento que 
poucos possuem.

E, corroborando estes pensamentos, 
transcreveremos jágora mais dois, um 
de A. Karr, que diz: «O’ mulheres, 
desconfiae sempre das declarações e 
respeitos da maior parte dos homens. 
A mulher prudente, ou não prud<-nte, 
mas queremos suppor que o seja,— 
quando vir um homem a seus pés, fará 
bem de não esquecer que foi esta a po
sição que Jacques Clement achou mais 
commoda para apunhalar Henrique Hl 
de França»; outro de C. Castello Bran
co que, depois de ter fallado em Ara- 
poleão I, D. João Tenorio, Luiz xiv, 
de refugo, camaristas-lançarotes, etc. 
etc., um embroglio de mil diabos, con- 
clue: «Por sua parte os sapateiros, 
convictos da igualdade do homem pe-
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í
rante a mulher, fizeram-se também ca
lifas de sultanas sopeiras, immolando A 
sua intemperança de amores o decoro 
das cosinhas e a perfeição dos cro- 
quettes.»

«Está -çois derrancado o masculino, 
termina o grande romancista, desde o 
throno até á tripeça. E’ o que é».

E o que é é que é, accrescentamos 
nós; mas jágora oiçamos também o snr. 
Castilho que nos vae descrever a graça 
do Eden:

«Reuniu Deus para compor a mu
lher—remate, coroa e epilogo da cria
ção—a quinta essencia de tudo quanto 
derramara de melhor no paraizo onde 
a collocou e do qual, ainda depois de 
perdido, as descendentes de Eva fica
ram avivando recordações, Quiz elle, o 
Supremo Factor, fundir-lhe o espirito 
brilhante e suave d’um raio d’oiro do 
sol e d’um raio prateado da lua. Deu- 
lhe a pureza da cecera, a alvura do 
lyrio, o pudor e a graça da rosa, a mo
déstia da violeta: accendeu-lhe no olhar 
brilho de estrellas; descerrou-lhe auro
ras de carmin e pérolas nos sorrisos; 
para fallar concentrou todas as melodias 
balbuciadas no frémito das virações, no 
murmurio das fontes, e nos cânticos 
das aves; modelou-lhe a estatura pela 
dos arbustos mais esbeltos e mimosos; 
arredondou-lhe as fôrmas, que lembras
sem os fructos mais gentis e apetecidos; 
diflundiu-lhe os cabellos como as ramas 
pendentes e movediças do salgueiro 
aquatico; impregnou-lh’os de electrici- 
dade, embebeu-os d’um aroma que falia, 
revestiu-os de brilhantismo; tão esme
rado e prodigo os dotou, que o oiro e 
as pérolas, as pedrarias e os perfumes, 
as sedas e as tiôres, ambicionando real- 
çal-os, recebem d’elles novo preço.

«ESte ente, meio positivo, meio 
aereo, meio terrestre, ineio céo, que 
volteia por entre vós como anjo dester
rado, saudoso, mas contente, tendo por 
falia um canto, a sugeição e a humilda
de por império; em que a fraqueza é 
graça, e a graça omnipotência; cujo 
encargo é mais que eternisar a especie, 
é entretecel-a, domestical-a, afinar-lhe 
o gosto, os instinctos do bello, os ar- 
rojos para o bom e para o sublime; a 
mulher em summa, fadada d’alguma 
sorte a ser màe e mestra, guia, arrimo, 
lampada, conselheira, prophetiza, esfor- 
çadora, modelo e prémio, não só de 
seus filhos, mas de seus irmãos tam
bém, de seu consorte, de seu proprio 
pae, de todos que de perto ou de longe 
lhe pudessem receber directas ou re
flexas as influições; a mulher, — da 
qual, depois de tantos mil volumes 
de panegyrico, depois d’uma idolatria 
universal de seis mil annos, ainda se 
não exhauriram os louvores, nem ja
mais se hão-de exhaurir,—não seria a 
vice-providencia, que devia ser, e que 

é no meio da sociedade, se não possuís
se este complexo ineffavel de seducção 
para toda a especie de indoles, de es
píritos, de gostos, um laço infallivel 
para cada sentido: um milagre para ca
da incredulidade; para cada infortúnio, 
seu balsamo; para cada idade, seu rama
lhete; sua estrella, para cada noite; 
mão inesperada e macia, para cada des
amparo; para cada fronte que se despe
daçaria ao cair, a almofada súbita d’um 
braço todo extremos, d’um seio todo 
suspiros,d’um coração todo divindade».

E disse. Que vos parece, más lín
guas?... E’ esta a melhor descripção da 
mulher-anjo que até hoje temos visto; 
porque, ao passo que exalta e honra as 
relativamente poucas que sem favor o 
merecem, humilha, despeita, e como que 
excita as outras ao mérito. .. na sabia 
pintura do que todas deveriam ser. 
Mas pensando maduramente sobre quan
to se tem dito da mulher, vemos que 
todos teem exaggerado muito ; porque 
ella não é um anjo do céo, como diz 
Castilho, nem um demonio do inferno, 
como praguejam Victor Hugo, Stahl, 
Karr, Rochefoucauld, Caron, Rousseau, 
e tantos outros que, momentaneamente 
d.oidos por ellas, tanto teém concorrido 
e concorrem para o seu descrédito e 
para a sua prostituição, o que consti
tuiria uma tristíssima vergonha univer
sal, se n’um terço da humanidade ainda 
houvesse algum vislumbre de pundonor, 
ou pelo menos de bom senso!...

Mas como vinhamos dizendo, a mu
lher não é um anjo nem um demonio: 
é o que é; mas bem pudera ser 70 °/0 
do que diz Castilho se, compenetrando- 
se inteiramente dos deveres dos seus 
tres estados, não fosse uma eterna 
louca incorregivel que, confiando sem- 
,pre nas falsas promessas de toda a 
sorte de doidivanas, se vê ludibriada, 
prostituída e despresada por aquelle a 
quem confiara os segredos do seu co
ração e dera a flôr dos seus primeiros 
affectos!

Não ha homem rigorosamente im- 
peccavel, bem o sabemos; mas «do mal 
o menos»: E no meio d’um tal Evoht, 
não faria pouco aque le que ao menos 
soubesse guardar as conveniências e evi
tar o escandalo, bagatellas a que hoje 
poucos ddo importância.

A mulher está demasiadamente... 
lasciva; mas o homem é o mais culpa
do, e é o mais culpado, porque a ar
rasta á maior degradação moral, para 
depois, como diz J/.me d’Arcouville, lhe 
lançar em rosto as fraquezas que, a tro
co d’um pouco mais de nada, ou de 
qualquer promessa fementida, o que 
hoje, attendendo á commodidade, está 
mais em moda, lhe fez cominetter.

Tanto n’ellas como n’elles, ha muita 
imperfeição, mas não pudernos deixar 
de significar que:

O maior defeito da mulher é ser uma 
simplória que não sabe amar negando 
e sorrindo, para ser desejada; e o do 
homem é ser um refinado velhaco, que 
não sabe amar sem po luir... para não 
abandonar.

Soubesse a graça amar, e tudo lhe 
iria bem porque

0 gr:.nde mal da mulher
Não vem do rir attrnhente, 
Mts do ser para qualquer 
Tod i am.ir... cond scendente.

Ainda não ha muito que uma victima 
dos seus 18 gemia: «Tinha eu 13 an
nos quando um 2.° tenente da armada 
me arrancou do convento de... E ten
do cohabitado com elle 17 mezes e dias, 
esperando sempre em vão pelo cumpri
mento da sua palavra, fui uma tarde 
posta na rua. .. a pretexto d’uma via
gem! Infame!

«Desde então, concluiu a pobre so
luçando lacrimosa, sem pratica d’este 
lindo abysmo de torpezas a que chamam 
Lisboa, de decepção em decepção, te
nho querido ser boa, mas desgraçada
mente não tenho achado com quem!»

Pobre criança, fazia pena ouvil-a! E 
como esta ha muitas, porque a maior 
parte dos homens são uns barbaros sem 
alma nem coração, se bem que

A mulher é a razão 
D haver tanto so teirão.

Mas ainda assim é pena que o anjo 
do paraizo terreal, a graça do lar, tal
vez mais breve do que se pensa, venha 
a soffrer, como n’outras eras, as duras 
consequências das suas loucas facilida
des em matéria d’amor, porque:

Attendendo ás diversas alternativas, 
tendentes ao assumpto, porque a mu
lher da antiguidade passou, tendo o ho
mem entre alguns povos chegado a não 
confiar d’ella mais que o valor corres
pondente a 240 réis pela nossa moeda, 
e entre outros, como nas cinco cidades 
infames, a não fazer caso d’ella para 
nada;

Considerando as inacreditáveis de
vassidões da antiga Roma, as corrupções 
de Jerusalem, apesar dos seus grandes 
prophetas, —as torpezas de Babylonia, 
as dissoluções da soberba Tyro, etc. 
etc.;

Attendendo a que as actuaes cidades 
mais populosas de todos os paizes estão 
corrompidas até á medula dos ossos;

Considerando ainda em particular, 
por mais conhecidas, que Londres é 
uma devassa, Paris uma prostituta, 
Madrid uma rameira, Lisboa uma cor 
rupta ;

Attendendo, finalmente, a que a mu
lher hodierna tem uma escancarada 
tendencia para a lascivia desordenada, 
e a que a depravação do homem de mau
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gosto e peor critério a arrasta e leva a 
tudo, receamos muito que a pobre, já 
bastante desconceituada para esposa 
casta e digna, se arremece ao seu velho 
abysmo de escravidão e torpeza, d’onde 
só Christo a poude arrancar, porque 
ao canino desbrago. . . succede quasi 
sempre o total aborrecimento !

Oxalá que a hyperbole nos illuda; 
mas, se a mulher se nào segura, e o 
homem se nâu modera, um sordido pa
ganismo de màos dadas com toda a 
sorte de crimes, dos quaes as mortes 
de Carnot, Canovas, João Borda e ou
tros, sào apenas uma ligeira amostra,

• nos está batendo á porta!
E nem era de esperar outra coisa, 

porque, aonde falta a crença religiosa, 
alguma coisa ha-de substituil a. E como 
os sábios d’agora embirram com velha 

í;, rias e nào querem fanatismos, ahi teem 
n’o assassinato, a destruição, o vanda- 
lismo em summa, não fallando na des- 

íj; ordenada concupiscência que, ainda que 
S ; o não pareça, para isso muito concorre, 
’ - que pouco e pouco vão retomando o seu 

logar. . . em harmonia com os bellos en- 
sinamentos d’aquelles que, tendo desmo- 

; ’ ralisado tudo, um dia hão-de ser victi-
• ‘ mas de seus dignos discípulos á-1793,

para que das suas cinzas se alevantem 
’ I talvez Tiberios d’aço temperado e Neros 

’ de ferro fundido, cuja voz de trovão, 
j. retumbando pelo concavo dos valles, 

fará tremer o mundo, e cujo olhar 
t.( , ameaçador, petrificando o homem, o fa
li, ‘ rá retrogradar ao estado selvag-m dos 
r i primeiros tempos !

Temos dito. E’ isto o que atra vez 
d’uraa especie de nebrinas atro-aver- 

■íj melhadas, se nos affigura ver não já
■ muito longe; porque, tendo apascentado

l|;j a cançada vista por esse globo de Ceres
íp! e Neptuno além, nào descobrimos mais
i!í< que misérias e fraquezas, vergonhas e
:.j.; torpezas!

Alves d’Almeida.

SECÇÃO B1BLIOGRAPHICA

e
FFERECiDA pelo benemerito editor 

catholico do Porto, snr. Antonio 
<;: Dourado, recebemos a primeira cader-

'7 neta do Catecismo de Perseverança ou 
|-i. exposição histórica, dogmatica, moral, 

liturgica, apologética, philosophica e 
social da religião desde a origem do 

I mundo até nossos dias pelo Padre J.
Gaume. E’ traduzido pelo rev.in0 Padre 
Henrique da Silva Barbosa e revisto 

|. por um erudito professor do Seminário 
do Porto. Além d’isso, é approvado o 

; recommendado pelo Em."” e Rev.mo snr. 
* D. Américo, Cardeal Bispo do Porto. 
' E’ tão conhecido este apreciabilíssimo

Catecismo que recommendal-o é supér

fluo. E’ indispensável a todos: Padres 
e leigos, eruditos e ignorantes, novos e 
velhos, homens e senhoras. N elle ha 
muito que aprender. De cada pagina 
que se lê, novos conhecimentos sobre a 
religião se adquirem.

A empreza, a que metteu hombros 
o snr. Antonio Dourado, é arrojada. 
Uma obra como esta, dispende na sua 
publicação contos de réis. Para a levar 
a cabo (e leval-a-ha, a despeito de to
das as difiiculdades, porque obras de 
maior tomo tem publicado o arrojado 
editor) é necessário que o publico o 
auxilie. Assignando a obra, os nossos 
leitores nào só adquirem um excellente 
livro, mas cooperam para a publicação 
d’uma obra que deve produzir grandes 
fructos espirituaes.

Cada fascículo de 30 paginas gran
des custa 100 réis, francos de porte. 
/Vssigna-se em casa do editor, rua dos 
Martyres da Liberdade, IGã-Porto.

—Está em via de publicação, já em 
provas, o llymno das Promessas do 
Sagrado Coraçdo de Jesus, partitura 
completa, brilhante, para grande or- 
chestra, e para banda marcial; com
posta expressamente para o apostolado 
da oração em Portugal e offerecida ao 
R. P. Bento Rodrigues, ex-director cen
tral do mesmo Apostolado pelo maestro 
R. P.'Alexandre Martinez, S. J., auctor 
do hymno nacional da Colombia e com- 
missionado pelo governo d'esta republi
ca para compor o curso de harmonia 
destinado ao conservatorio da capital.

Se na pequena partitura para piano 
e canto teve o auctor tão feliz inspiração 
e originalidade que proporcionou «de
licias ás pianistas catholicas,» - aos que 
ouvirem cantar as promessas com 
acompanhamento de toda a orchestra 
está porém reservada uma agradavel 
surpreza!

Na grande partitura de orchestra, 
além do canto—religioso, singelo, va
riado, melodioso e facil para o ouvido 
—o acompanhamento de orgao é com
pleto, brilhantíssimo! E tem uma «ins
trumentação de mestre,» na phrase 
d’um insigne professor—a flauta, o cla
rinete, a trompa, o cornetim, a 1 .a e 2.a 
rebecas, o violoncello, a violeta, o ra
becão, etc.

Preço da grande partitura de orches
tra, por assignatura, 1 ex. 600 réis—2 
ex. 15100; 3 ex. 1-5500 réis.

Aos snrs. assignantes nào se requer 
o pagamento dos exemplares que subs
creverem senão depois de avisados que 
está concluída a publicação. Se as as- 
signaturas forem em tal numero que 
se possa augmentar a tiragem calcula
da, os snrs. assignantes terão um bonus 
ou desconto equitativo. Todavia, para 
as pessoas que nào subscreverem ante- 
cipadamente, o preço será depois ele
vado a 800 réis cada exemplar.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Os judeus sacrificam 

aos idolos
(Vid. pag. 235)

titulo que leva a gravura diz o 
que ella representa sem serem ne

cessárias mais explicações: os judeus 
entregam-se ao mister de sacrificar aos 
idolos.

Santa Hedwiges, viuva
(Vid. pag. 241)

Santa Hedwiges, muito mais illustre 
pelo esplendor da virtude do que pela 
nobreza do sangue, foi filha do prínci
pe Bertholdo, duque de Carinthia, mar- 
quez de Moravia, e conde de Tyrol; e 
de Ignez, filha de Rotleack, marquez 
do sacro império. Teve quatro irmãos 
e tres irmãs: Ignez, a mais velha, ca
sada com Philippe Augusto, rei de 
França; a segunda com André, rei da 
Hungria, a qual foi mãe de Santa Iza- 
bel; a terceira consagrou-se a Deus em 
religião, e foi abbadessa de Lutzing na 
Franconia.

Nasceu Hedwiges pelos fins do duo
décimo século, dotando-a Deus de tão 
feliz natural e de um tal conjuncto de 
prendas, que não parecia poder haver 
princeza mais completa.

Sendo ainda menina dispuzeram seus 
paes que entrasse no mosteiro de be- 
nedictinas de Lutzing para sua melhor 
educação; mas as freiras encontraram 
n’ella mais assumpto de admirarão, do 
que necessidade de cultivo, ou matéria 
para ensino. Eram todas as delicias da 
santa menina passar largos espaços na 
egreja, ou então de joelhos deante de 
uma imagem da Santíssima Virgem; e 
posto ser mui inclinada á leitura, só 
achava gosto na dos livros espirituaes.

Contava apenas doze annos, quando 
a casaram com o príncipe Henrique, 
duque da Silesia e da Folonia: no novo 
estado mostrou novas virtudes.

Logo que appareceu na corte, decla
rou-se pela piedade; longe de contem- 
porisar com o espirito do mundo, que 
tanto alli reina, nunca reconheceu outras 
leis que as da religião, nem outro mé
rito que o da verdadeira virtude, de 
maneira que faziam mal a corte á prin
ceza os que se jactavam de mundanos.

Julgou, e julgou acertadamente a 
princeza que o meio mais efticaz para 
efiectuar a própria salvação, era cuidar 
com o maior desvelo da christã educa
ção de seus filhos, considerando esta 
como a principal obrigação do»seu es
tado. Concedeu-lhe o céo tres filhos' e
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tres filhas: os primeiros foram Henri
que, Boleslau e Conrado; as segundas 
Ignez, Sophia e Gertrudes. Durante a 
gestação, uma de suas devoções parti
culares era ler livros devotos, e exer
citar-se em obras de misericórdia; sen
do uma de suas maximas que á maior 
elevação do nascimento correspondia 
maior elevação de virtudes, e que as 
pessoas que mais sobresahiam ás outras, 
estavam mais estreitamente obrigadas 
a dar bons exemplos.

Depois de ter tido o sexto filho, soube 
persuadir o duque seu marido a que am
bos passassem o resto da vida em con
tinência, e de facto os dois esposos fi
zeram secretamente este voto em mãos 
do seu Bispo. Desde este dia, o duque 
e a duqueza fizeram portentosos pro
gressos no caminho da perfeição.

Sentiu Hedwiges seu coração inflam- 
mado em incêndios do amor divino, de 
maneira que já todos os seus desejos, 
ancias e suspiros eram pelo céo, consi- 
derando-se só como mãe de orphãs, 
viuvas e pobres. Todos os dias susten
tava grande numero d’elles em seu pa
lacio, e muitos comiam á sua meza, 
servidos pela própria duqueza, de sorte 
que era já dito commum na corte, que 
a duqueza só achava allivio na visita 
dos pobres enfermos nos hospitaes. Le
vou seu marido a fundar perto de Bres- 
lau, capital da Silesia, onde os dois re
sidiam, o grande e celebre mosteiro de 
Trebnitz, que a santa duqueza povoou 
de monjas da ordem de Cister.

O duque dotou-o ricamente ; mas 
Hedwiges augmentou-lhe tanto as ren
das, que chegavam para sustentar mil 
pessoas.

Eram n’elle recolhidas todas as viuvas 
e donzellas que quizessem consagrar-se 
a Deus. Logo ao principio contavam-se 
na communidade muitos centenares de 
monjas, a cuja frente estava a prince- 
za Gertrudes, filha da nossa santa; em 
breve foi aquelle famoso convento es
cola de perfeição e asylo da innocencia. 
Além d’isso fez Santa Hedwiges que 
n’elle fossem educadas muitas senhoras 
pobres e orphãs com outras donzellas 
de esphera inferior, dando a umas o 
habito, casando a outras, e a todas pro
porcionando meios mui opportunos para 
sua salvação.

Conrado, duque de Kirne ou de 
Cirne, entrou pelas terras do duque de 
Polonia, Henrique marido da nossa 
santa: deu se a batalha, e n’ella ficou 
este ferido e prisioneiro. Sentiu vivis- 
simamente Hedwiges este desgraçado 
successo, mas sem que por isso se alte
rasse sua tranquillidade, contentando-se 
com dizer aos que trouxeram tão funesta 
nova, que esperava em Deus vêr em 
breve o duque restituido á sua liber
dade e são de suas feridas. Mas resis
tindo Conrado a pôr em liberdade o 

duque da Polonia, não obstante as ra- 
soaveis condições que lhe foram pro
postas para o ajuste de paz, viu-se 
obrigado o joven Henrique, primogénito 
da santa e herdeiro presumptivo dos 
estados, a levantar um poderoso exer
cito, para alcançar pela força o que nào 
tinha podido a negociação. Horrorisada 
a piedosíssima duqueza do sangue que 
se ia derramar, resolveu passar ella 
mesma á corte de Conrado, e expor 
sua pessoa para salvar os outros. Logo 
que a viu em sua presença o duque 
de Kirne, tomado de súbito terror, e 
esquecido d’aquella ferocia, com que se 
havia mostrado inflexível, concedeu á 
princeza quanto lhe pediu, ajustou-se 
a paz e poz era liberdade o duque da 
Polonia. Morreu este virtuoso príncipe 
poucos dias depois; todos admiravam a 
constância, a grandeza d’alma e a vir
tude superior da duqueza. Viu-o expi
rar com os olhos enxutos; mostrando 
as religiosas de Trebnitz sua excessiva 
dôr traduzindo-a em copiosas lagrimas, 
disse-lhes com uma santa inteireza: 
«Todos devemos receber com humilde 
obséquio, na vida e na morte, as amo
rosas disposições da divina Providen
cia.» Tres annos depois quiz também 
o Senhor mostrar a heroica constância 
de Hedwiges com outra prova não me
nos dolorosa na morte de Henrique o 
Piedoso, seu filho mais velho, que mor
reu em uma acção contra os tartaros.

Chegou-lhe bem ao coração esta per- 
da; mas soffreu-a com tanta resignação 
e serenidade, que teve poucos eguaes, 
mostrando quanto a duqueza estava 
morta para todos os movimentos desor
denados da carne e do sangue. Não 
obstante o cuidadoso empenho que pu
nha em occultar a suas filhas as graças 
extraordinárias, com que o Senhor a 
favorecia, e as celestiaes consolações, 
com que a inundava na oração, não era 
possivel fazei-o de todo por causa das 
doces lagrimas, ternos suspiros, e amo
rosos impetos, que a acompanhavam. 
Não podia reprimir as lagrimas quando 
se falava de Deus, nem os outros as 
suas, quando ella falava de Jesus Chris- 
to. Só com o ouvir pronunciar o doce 
nome de Maria se lhe banhava de goso 
o semblante. Favoreceu-a Deus com o 
dom dos milagres e da prophecia. pro
gnosticando o dia de sua morte muito 
antes de sua ultima enfermidade; e 
ainda que toda a sua vida foi uma con
tínua preparação para aquella ultima 
hora, redobrou de fervor quando viu 
que se aproximava.

Em quanto lhe durou a enfermidade 
de que morreu, manifestou-lhe o Senhor 
muitas cousas que jámais havia apren
dido, nem ouvido a pessoa alguma. 
Quiz receber os sacramentos, quando 
parecia que ia convalescendo; mas bre
ve conheceram todos que estava bem 

informada da hora da morte, porque 
pouco depois de os haver recebido, 
passou tranquillamente ao descanço do 
Senhor no dia 15 d’outubro do anno de 
1243, depois de viver por uma especie 
de milagre contínuo quarenta annos in
teiros, entregue a austeríssimas peni
tencias, que confundem sem escusa a 
delicadeza e a cobardia das pessoas do 
mundo.

Foi enterrado seu corpo na egreja 
do mosteiro de Trebnitz com a pompa 
e solemnidade que era devida a tão 
santa, como respeitável princeza, e des
de logo começou a volver-se glorioso 
seu sepulcro pelo numero e grandeza 
de seus milagres. Trabalhou-se sem 
cessar nos processos de sua canonisa- 
çào que se celebrou solemnemente no 
dia 15 d’outubro do anno de 1267, 
vinte e quatro annos depois de sua 
morte, pelo Papa Clemente iv; assegura- 
se a este respeito, que quando o Papa 
estava celebrando missa para a cano- 
nisar, supplicara humildemente a Deus 
que se dignasse dar vista a certa don- 
zella cega em prova da santidade de 
Hedwiges, e que no mesmo instante 
recobrara vista a venturosa donzella. 
No anno seguinte aos 17 d’agosto fui 
levantado da terra seu corpo, exhalan- 
do suavissima fragrancia que encheu de 
admiração e de goso todos os circums- 
tantes.

Encontraram-se consumidas todas as 
suas carnes, á excepção de tres dedos 
da mão esquerda em que tinha uma 
imagem da Santíssima Virgem, que to
da a vida trouxera comsigo. Morreu 
com ella na mao; apertou-a com os de
dos tão fortemente, que não podendo 
arrancar-lh’a, a enterraram também 
com ella. O Papa Innocencio xi fixou 
sua festa a 17 do mesmo mez.

• í

RETROSPECTO
I'm prodígio nisiffiilar

A auctoridade ecclesiastica de Roma, 
diz um jornal hespanhol, occupa-se 
d’ura prodigio inexplicável, occorrido 
n’uma pequena egreja recentemente 
edificada nas margens do Tibre, em 
Pratidi Castello.

Ha dias, durante uma festividade, 
uma vela pegou o fogo a uma cortina 
de damasco, o qual se apagou d’ahi a 
momentos, sem mais consequências; 
causou admiração o incêndio não dete
riorar um quadro que representa a Vir
gem do Rosário que se achava no sitio 
onde se communicou o fogo.

No dia seguinte e no mesmo sitio, 
alguns fieis viram como que uma figu
ra hiunana, em attitude de orar. De
ram parte do occorrido ao Reitor da 
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egreja, o qual o communicou ao Car
deal Vigário, que o dissuadiu do seu 
proposito de cobrir com cal aquella 
imagem, e aconselhou que a pozesse 
n’um quadro e que durante as festivi
dades a tapasse com um véo.

O debuxo foi examinado por vários 
pintores, que viram as manchas pro
duzidas pelas chammas, e que repre
sentam uma cabeça humana rodeada 
de linguas de fogo.

Ninguém até agora póde explicar 
tão extranho prodigio.

O r*trato de B>ef»o XIII 
iTunia univerwida e prutratante

Na Universidade de Oxford, que é 
protestante e uma das quatro princi- 
paes da edade média, foi collocado ha 
dias com solemnidade o retrato de Sua 
Santidade Leão XIII.

Nào pode dar-se maior prova do res
peito que ao successor de S. Pedro 
consagram as communhÕes mais dissi
dentes do catholicismo.

Xada de comnioçdea:
Chega o doutor.
— Senhora, nào posso dissimular 

mais; seu marido está gravemente doen
te, e ainda que nào desespero de o sal
var, vele, cuide bem d’elle e, sobretudo, 
nada de commoções!

Veem os amigos: apertam a mào do 
enfermo, tomam-lhe o pulso, inquirem 
do seu estado.

—Isto nào é nada, amigo, lhe di
zem—e descem a escada, sem fazer 
barulho, segredando:

—Pobre homem 1 nào tem cura.
E o doente, que comprehende alguma 

coisa do seu estado, nào se atreve a 
dizer a sua esposa: Estou bastante mal.

E ninguém ousa quebrar aquelle lú
gubre silencio, porque só se ouve a si
nistra ordem: a Sobretudo, nada de 
com moções!»

Chega uma visinha:
—Minha querida senhora, é já tem

po de chamar um Padre.
—O que diz? Meu marido ainda nào 

perdeu o conhecimento.
— Pois é preciso confessal-o antes 

que o perca.
—Porquê ?
— Porque é necessário que offereça 

a Deus ao menos os últimos instantes 
da sua vida e que faça um bom acto 
de contricçào.

—Mas vamos matal-o!!... Se elle 
vê um Padre. ..

—O Padre traz-lhe a palavra de 
Deus e parece-me que palavras boas 
nào matam. . .

—Mas os Sacramentos ?
—Acaso julga que foram instituídos 

para matar enfermos?
—Nào digo isso... mas, acredite-me, 

é melhor esperar; sim,é mais prudente.

E a cruel e imprudente mulher volta 
as costas á sua visita. Sobretudo nada 
de commoções!. ..

Sobrevein a agonia; embacia-se a 
vista do enfermo, brota o suor da sua 
fronte e começa o estertor. Nào pare
cia tào grave o estado do doente; hon- 
tem experimentou algumas melhoras ; 
nutriam-se esperanças de cura e eis 
como caminha tranquillamente para a 
morte como se estivesse a conciliar pro
fundo sorano.

Chega emfim o Padre, porque uma 
creada foi toda alarmada chamal-o.

—Venha depressa, snr.
E o ministro de Deus contempla o 

rosto cadavérico, os olhos sumidos nas 
orbitas e a immobilidade do enfermo. 
Inclinava-se para o moribundo.

—Ouve-me, irmão? lhe diz. Dê-me 
a sua mào...

Nada....
Sobre aquelle corpo hirto pronuncia 

uma absolviçào.
Morre aquelle desgraçado; é julgado 

e sentenciado.
— Vá, senhora, vá descançar, e, so

bretudo, nada de commoções !

I'in macrileiçio 
reprovado e punido

Ha dias, diz o Bulletin da diocese 
de Reims, o gerente d’um talho hyp- 
pophagico, á porta do qual se acha 
uma das raras cruzes que ainda se en
contram na cidade, resolveu, no pen
samento de zombaria sacrílega, fazer 
d’esta cruz uma annexa da sua merca
doria, e pendurou pedaços de carne 
dispostos de forma a mostrar as suas 
intenções profanadoras.

Immediatamente se produziu no bair
ro um movimento unanime de reprova
ção. Ouviram-se operários que, diziam 
elles, nào eram catholicos, mas censura
vam em termos energicos aquella acçào.

A policia fez cessar o escandalo, e, 
punição provavelmente mais sensível 
para o culpado, a gerencia do talho 
foi-lhe immediatamente retirada pelo 
proprietário.

Convertido pelo a Jejmiw 
de aua 111 ha

«Quereis que uma alma querida volte 
para Deus? Soffrei por ella», dizia um 
Padre n’uma reunião infantil.

Uma creança de doze annos, qite 
acabava de fazer a sua primeira com- 
munhão, achava-se presente.

A pobre creança tinha visto muitas 
vezes sua màe chorar, e envergonhava- 
se quando, quasi todas as noites, seu 
pae entrava embriagado.

Uma tarde, abraçou sua mãe com 
effusão e 'disse-lhe: Minha màe, nào se 
afflija. Em breve o pae deixará de a 
fazer chorar.
* E no dia seguinte, á refeição do meio 

Typ. Gathdica de José Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria,

dia, a unica que reunia a familia, a pe
quena comeu a sopa, um bocado de 
pào e recusou o resto.

—Tu está doente? perguntou a mãe.
—Nào, senhora.
—Entào, come, disse o pae.
—Hoje nào posso.
Julgaram que era um capricho e 

castigaram a creança deixando-a no 
seu mau humor.

A’ noite o pae voltou embriagado 
como todos os dias; a filha, que estava 
deitada, mas não dormia, ouvia-o blas- 
phemar, e pôz-se a chorar. Era a primei
ra vez que o blasphemo a fazia chorar.

No dia seguinte, como na vespera, 
recusou todo o alimento que não fosse 
pão e agua.

A mãe inquieta-se, o pae enfade-se.
—Quero que comas, disse-lhe elle 

encolerisado.
Não, responde a creança com fir

meza, não, emquanto o pae se em
briagar, fizer chorar minha mãe e pro
ferir blasphemias; prometti a Deus, e 
eu quero soffrer para que elle não o 
puna e a minha mãe seja feliz.

O pae calou-se, abaixou a cabeça 
e sahiu bruscamente. A’ noite entrou 
socegado; a pequena ficou satisfeita, 
enthusiasmada.

Mas o costume arrastou ainda o pae. 
O jejum da filha recomeçou. D’esta vez 
o pae nào ousou dizer nada; sómente 
uma grossa lagrima rolou pela face, e 
cessou de comer; a mãe também cho
rava; só a filha estava socegada.

O pae levantou-se e abraçando a filha 
disse-lhe:

— Pobre anjo; farás sempre assim?
—Sim, meu pae, até que eu morra 

ou que o pae se converta.
— Pois bem, minha filha, nunca mais 

farei chorar tua mãe !
E, graças á fé d’uma creança, aquelle 

homem nào tornou a embriagar-se.

Barometro para todo»
Nunca as indicações do barometro 

foram mais interessantes do que n’este 
periodo meteorologico, em pleno movi
mento. Mas, até agora nem sempre se 
tinha á mào um barometro.

Não temos barometro? Mas temos a 
natureza, e a natureza e um baróme
tro magnifico; a questão é sabermos 
utilisar-nos d’elle. A predicção do tem
po podemos nós tel-a nas plantas, flo
res, insectos e aves.

Assim, choverá:
Se a serralha da Sibéria conserva a 

sua flôr aberta durante a noite.
Se as abelhas se aftastam pouco do 

seu cortiço.
Se a haste do trevo se endireita.
Se as andorinhas voam rapidamente 

rasando o solo.
Se os carneiros e as cabras saltam e 

brigam.
74—Porto


